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Introdução 

A adolescência é uma transformação bio-
psico-social e não deve ser confundida com a 
puberdade, que diz respeito apenas às mudanças 
anatomo-fisiológicas (1). Podemos definir família, 
como conjunto invisível de exigências funcionais 
que organiza a interação dos membros das 
mesmas, considerando-a, igualmente, como um 
sistema, que opera através de padrões 
transacionais. Assim, no interior da família os 
indivíduos podem constituir subsistemas podendo 
estes ser formados pela geração, sexo, interesse 
e/ou função, havendo diferentes níveis de poder, e 
onde os comportamentos de membros afetam e 
influenciam os outros membros. A família como 
unidade social, enfrenta uma serie de tarefas de 
desenvolvimento, diferindo em nível de parâmetros 
culturais, mais possuindo as mesmas raízes 
universais (2). 

Este trabalho tem o propósito de 
compreender o papel da família sob a ótica do 
adolescente drogadito, a fim de conhecer a 
percepção do adolescente dependente de drogas 
em relação ao seu convívio familiar, 
compreendendo de que forma os conflitos familiares 
interferem no consumo de drogas, descobrir de que 
forma a família atua no resgate de usuários de 
drogas. 
 

Resultados e discussões 

A adolescência é uma fase de profundas 
mudanças no contexto bio-psico-social, onde o 
suporte familiar é de grande importância, pois a 
família funciona como base, como suporte para o 
jovem tão cheio de inquietações, de duvidas.  

A estrutura da família se modifica quando 
um membro se torna um drogadito. Geralmente os 
valores são incompatíveis e, como o grupo familiar 
precisa sobreviver, as famílias se desorganizam e 
se disfuncionalizam.  

Freqüentemente, nas famílias de 
dependentes químicos, notam-se níveis altos de 
violência, agressividade e abusos de uma maneira 
geral. É comum em famílias de dependentes 
químicos percebermos uma falta de regras, limites, 
hierarquia, liderança, comunicação, moral ou ética. 
A questão do uso abusivo de drogas na atualidade 
corresponde a um problema proeminente e 
abrangente, a nível mundial, envolvendo diversas 

instâncias, uma vez que este não diz respeito 
apenas ao usuário de substâncias psicoativas, 
caracterizando-se, portanto, como um grave 
problema social e de saúde pública. Já que, poucos 
fenômenos sociais acarretam mais custos com 
justiça e saúde, dificuldades familiares, e notícias na 
mídia do que o consumo abusivo de álcool e 
drogas. 

 

Conclusões 

 A própria família aparece em grande parte 
dos relatos dos adolescentes como facilitadora da 
drogadição dos jovens, e este é apresentado a 
substâncias químicas, muitas vezes até pela própria 
família. 

No decorrer deste trabalho podemos 
perceber que a maioria dos adolescentes são 
dependentes químicos, com conflitos familiares 
bastante evidenciados, desestruturação de vínculos 
na família, com contato precoce com a drogadição, 
e principalmente conflituosidade ou distanciamento 
da figura paterna, que na maioria dos casos é o 
responsável, ou atua como coadjuvante no 
processo de drogadição.   

A ausência paterna trás sérias 
conseqüências para o jovem drogadito, que 
diversas vezes tem dificuldade para procurar ajuda 
e apoio, favorecendo assim uma tardia busca para o 
seu tratamento e conseqüentemente para sua 
recuperação. 
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